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A U T O D I S C E R N I M E N T O    E P I S T Ê M I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodiscernimento epistêmico é o ato ou efeito de aplicar o juízo crítico 

minucioso sobre o acervo pessoal de conhecimentos, assim como sobre candidatos a novos co-

nhecimentos a serem integrados ao patrimônio intelectual, examinando a pertinência e a quali-

dade das evidências, a exatidão lógica das conclusões e a interferência de vieses ou distorções, de 

modo a assentir sobre a verdade das cognições com a máxima racionalidade, segundo o nível evo-

lutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo discernir deriva do idioma Latim, discernere, “separar; esco-

lher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século XV. O termo discernimento 

apareceu no Século XVIII. O segundo elemento de composição epistem procede do idioma Gre-

go, episteme, “familiaridade com determinada matéria; entendimento; habilidade; conhecimento 

científico; Ciência”. A palavra epistêmico surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Autojuízo epistêmico. 02.  Crivo gnoseológico. 03.  Criteriosidade 

cognitiva. 04.  Escrutínio metacognitivo. 05.  Autexame crítico ideativo. 06.  Cientificidade auto-

cognitiva. 07.  Diligência autocognitiva. 08.  Autodiagnose intelectiva. 09.  Crivo da autocogni-

ção. 10.  Discernimento autodescrenciofílico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodiscernimento epistêmico, autodiscernimento 

epistêmico básico e autodiscernimento epistêmico avançado são neologismos técnicos da Mental-

somatologia. 

Antonimologia: 01.  Autengano renitente. 02.  Ingenuidade cognitiva. 03.  Desejo de 

acreditar. 04.  Preconceito arraigado. 05.  Convicção acrítica. 06.  Autodogmatismo. 07.  Vaidade 

intelectual. 08.  Distorção cognitiva. 09.  Fossilização sináptica. 10.  Fé raciocinada. 

Estrangeirismologia: o acid test autaplicado; a apex mentis; a awarness epistêmica; as 

idées claires et distinctes; os idola mentis; o modus operandi autocognitivo; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos critérios e processos de aquisição de conhecimento. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocorre-

ção: competência cognitiva. Conhecimento exige autocrítica. Inexiste saber definitivo. Dogmas 

inibem neossinapses. Autovivências chancelam conhecimentos. Apriorismose: grilhão mental. Si-

gamos aprendendo sempre. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – As opiniões mantidas de forma passional 

são sempre aquelas para as quais não existem bons fundamentos; na verdade, a paixão é a medi-

da da falta de convicção racional de seu defensor (Bertrand Arthur William Russel, 1872‒1970). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conhecer. O ato de conhecer é dissecar, minuciosamente, antes de tudo, o autodes-

conhecimento pessoal”. 

2.  “Erudição. Sua vida exemplificativa é o tirateima polimático quanto à sua pessoa”. 

3.  “Erudiciologia. Boa parte dos eruditos sofre a influência de megassediadores devido 

à prepotência intelectual”. 

4.  “Sabedoria. A primeira sabedoria é saber distinguir as verdades das semiverdades 

evolutivas, multidimensionais, cosmoéticas, cosmovisiológicas e prioritárias por meio do auto-

discernimento”. 

5.  “Saber. Podemos saber sempre mais do que outra pessoa, contudo, nunca podemos 

saber mais do que todas as pessoas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia aplicada à autocognição; os 

doxopensenes; a doxopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os raciopensenes; a raciopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a autopensenização 

analítica; a autopensenização lógica; a retilinearidade autopensênica; a pensenosfera refletida  

e coerente, em expansão. 

 

Fatologia: o autodiscernimento epistêmico; o omniquestionamento, inclusive das pró-

prias certezas; a fundamentação e a coerência do universo cognitivo pessoal; a identificação  

e a eliminação das distorções cognitivas; a autossuperação da apriorismose; a autoconscientização 

quanto à tendenciosidade das abordagens tisnadas de emocionialismos; a correção formal e a con-

sistência factual dos raciocínios; a avaliação crítica incisiva das premissas; a validade das inferên-

cias; a criteriosidade rigorosa quanto às fontes epistêmicas; a autorrefutação das falácias pessoais; 

a sabedoria na evitação de aporias e antinomias estéreis; a percuciência na análise das hipostasias; 

a escolaridade formal; o autodidatismo assumido como segunda natureza; o saneamento das lacu-

nas da formação cultural; o curso de Lógica; as obras clássicas de Epistemologia; o Programa de 

Aceleração da Erudição (PAE) da Associação Internacional de Parapedagogiologia e Reeduca-

ção Consciencial (REAPRENDENTIA); o método exegético; as regras da Hermenêutica; a mai-

êutica; a dialética; a despriorização da retórica e dos sofismas em prol da assunção da ignorância 

e da busca solidária pelas verpons; o abandono definitivo da erística; a abertura às heterocríticas; 

a laboriosa adequação dos juízos à facticidade dinâmica do Cosmos; a abrangência e o aprimora-

mento das metodologias pessoais de autexperimentação; o labcon atuante como profilaxia do in-

telectualismo e da Mateologia improfícua; o mentalsoma fecundado pelas autovivências; o refina-

mento ideativo propiciado pela teaticidade; o conhecimento teático na condição de padrão-ouro 

epistêmico; o desassombro perante o desconhecido facultado pela postura sincera de sempera-

prendente; a intercooperação intelectual; a afinidade mentalsomática; a potencialização da auto-

pesquisa pela interconsciencialidade; a ampliação exponencial da autocognição a partir da grupa-

lidade avançada; a satisfação de compartilhar a cognição útil; a doação do patrimônio cognitivo 

arduamente angariado na forma de gescons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os conteúdos dos parafenômenos; a projeciocrítica; as ideias inatas 

pró-evolutivas oriundas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o transe mentalsomático;  

a descoincidência do paracérebro na condição de metodologia parepistêmica; a força presencial 

mentalsomática; o banho energético corroborador de conjectura sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade sadia‒abertismo consciencial; o sinergismo 

acumulação cognitiva‒seletividade epistêmica; o sinergismo cognições úteis‒oportunidades inte-

rassistenciais; o sinergismo saberes prioritários‒decisões maduras. 

Principiologia: o princípio da identidade; o princípio de não contradição; o princípio 

do terceiro excluído; o princípio da razão suficiente; o princípio de os fatos corroborarem os ar-

gumentos; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da teática; o princípio da des-

crença (PD) integrado à estrutura autocognitiva. 

Codigologia: a honestidade intelectual como item básico do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC). 

Teoriologia: a teoria geral e especial do conhecimento; a teoria do pensamento verda-

deiro; a teoria das categorias; a teoria do idealismo; a teoria do realismo; a teoria do fenomena-

lismo; a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas (Holomemória). 
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Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da atomiza-

ção cognitiva; a técnica da cosmossíntese; a técnica dos 50 dicionários como profilaxia do erro 

conceitual; a técnica da evitação da apriorismose; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica 

da omnipesquisa permanente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para- 

cerebrologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: o efeito do aprimoramento criteriológico sobre a exatidão das análises;  

o efeito da ampliação do acervo autocognitivo depurado sobre a Cosmovisiologia aplicada;  

o efeito da cognição útil sobre a competência interassistencial; o efeito da hiperacuidade sobre  

a precisão mnemônica; o efeito dos conhecimentos prévios sobre a interpretação dos fatos;  

o efeito das carências afetivas sobre a credulidade; o efeito holomaturológico de aprender a ori-

entar-se no pensamento. 

Neossinapsologia: o brotamento neossináptico como resultado das neoideias experien- 

ciadas e consolidadas. 

Ciclologia: o ciclo dialético tese-antítese-síntese; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo 

pré-compreensão‒experiência‒interpretação‒neocompreensão. 

Enumerologia: a concepção; o conceito; o constructo; a concatenação; a constatação;  

a contrastação; a conclusão; o consenso. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio estudo-vivência; o binô-

mio hipótese-evidência; o binômio fato-interpretação; o binômio cognição assentada‒termo es-

pecífico; o binômio transposição precipitada‒retratação constrangida; o binômio pensamento- 

-realidade. 

Interaciologia: a interação intelectualidade-sabedoria; a interação análise-síntese; a in-

teração forma-conteúdo; a interação cérebro-paracérebro; a interação percepção-categoriza-

ção; a interação contrastabilidade-similitude; a interação nomotético-idiográfico. 

Crescendologia: o crescendo crente-questionador(a)-pesquisador(a); o crescendo estu-

do exaustivo‒autexperimentação persistente‒domínio teático‒megagescon publicada; o crescen-

do dúvida-leitura-pesquisa-persistência-especialização. 

Trinomiologia: o trinômio premissas-inferência-conclusão; o trinômio autocognição- 

-verbação-autopacificação; o trinômio ceticismo-otimismo-cosmoeticidade; o trinômio percep-

ção-entendimento-memória; o trinômio curiosidade-percuciência-sagacidade; o trinômio crité-

rio-coerência-organização; o trinômio erudição-sensatez-cosmovisão; o trinômio Lógica-Episte-

mologia-Hermenêutica. 

Polinomiologia: o polinômio sujeito-objeto-representação-realidade-veracidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fé / saber; o antagonismo achismo / pesquisa; o an-

tagonismo temperamento artístico / temperamento científico; o antagonismo juízos factuais / juí-

zos valorativos; o antagonismo engano / correção; o antagonismo verdade / falsidade; o antago-

nismo imaginação / percepção; o antagonismo neofobia / neofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ceticismo cosmoético favorecer a admissão de ver-

pons; o paradoxo da douta ignorância. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a aquisição de paracognições de ponta su-

bordinada à meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autolucidez; a lei de causa e efei- 

to facultando cognições integradas de grandes setores da realidade. 

Filiologia: a cogniciofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a metodofilia;  

a fatofilia; a neofilia; a verofilia. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; o combate à síndrome da 

mediocrização. 

Mitologia: a derrocada do mito da certeza absoluta inabalável. 
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Holotecologia: a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca;  

a dialeticoteca; a criticoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autocognicio-

logia; a Autodescrenciologia; a Autocriticologia; a Autorraciocinologia; a Criteriologia; a Re-

futaciologia; a Hermeneuticologia; a Epistemologia; a Verponologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin omniquestionadora; a conscin enciclopedista;  

a conscin percuciente; a pessoa criteriosa; a personalidade polivalente autocrítica; a personalidade 

intelectual; a consciex amparadora de função intelectual. 

 

Masculinologia: o autopesquisador incansável; o propositor de neoverpons; o conscien-

ciólogo; o reeducador; o polímata; o escritor teático; o exemplarista; o intelectual interassisten-

cial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o metodologista; o sistemata; o tertúlia-

no; o verbetólogo; o holofilósofo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora incansável; a propositora de neoverpons; a conscien-

cióloga; a reeducadora; a polímata; a escritora teática; a exemplarista; a intelectual interassisten-

cial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a metodologista; a sistemata; a tertúlia-

na; a verbetóloga; a holofilósofa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodiscernens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens 

autocorrector; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens 

criticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens gnosophilicus; o Homo sapiens hermeneuti-

cus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sa-

piens omniperquisitor; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens rigorosus; o Homo sapiens 

scepticus; o Homo sapiens scrutinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodiscernimento epistêmico básico = a erradicação autocrítica dos mi-

tos, crendices, superstições e outros bagulhos pseudocognitivos remanescentes das inculcações 

habitualmente sofridas na infância e adolescência; autodiscernimento epistêmico avançado  

= a persistência nas análises, reflexões e revisões infatigáveis acerca dos autexperimentos até  

a colimação da neoverpon. 

 

Culturologia: a cultura da cientificidade; a cultura da logicidade; a cultura da raciona-

lidade; o idiotismo cultural da pós-verdade. 

 

Subcerebralidade. Consoante a Autocriticologia, não se pode subestimar a capacidade 

da apriorismose ‒ e todo o rol de vieses cognitivos associados ‒ em distorcer a realidade, levando 

a consciência a menosprezar, empobrecer, maquiar, desfigurar, amoldar, obscurecer e / ou restrin-

gir os fatos e parafatos, motivada pela defesa de preconceitos assentados em paixões subcerebrais. 

Perseverança. À luz da Descrenciologia, sem atitude pesquisística perseverante, associ-

ada ao autodiscernimento epistêmico, não há garantia quanto às evidências se concatenarem ge-

rando conhecimentos sólidos, pois a simples exposição às percepções, ou mesmo às parapercep-

ções, pode simplesmente reforçar crenças errôneas. 

Cons. Pode-se assumir como hipótese racional ser o autodiscernimento epistêmico com-

petência incentivada nos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos, possivelmente objeto de paradis-

ciplina específica do currículo, dado o impacto favorável ao desempenho mentalsomático da futu-
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ra conscin, levando à segunda hipótese de tal faculdade propiciar a recuperação de cons magnos, 

se exercitada na intrafisicalidade. 

Avanço. Sob a ótica da Holomaturologia, o complemento do autodiscernimento epistê-

mico é a assunção de neoverpon prioritária para a consecução da autoproéxis, configurando efeti-

vo avanço mentalsomático. 

Realismo. No âmbito da Holofilosofia, a admissão do realismo pressupõe a inserção da 

consciência no todo de complexidade muito superior à autapreensibilidade cognitiva atual, fato 

motivador e impulsionador dos melhores esforços para sanar continuamente as insuficiências  

e ascender a patamares de entendimento cada vez mais amplos e acurados, acerca da realidade 

multidimensional e das megadiretrizes da evolução consciencial. 

Fonte. Atinente à Evoluciologia, a autexperimentação teática se constitui na fonte epistê-

mica mais valiosa e geradora dos pilares do sistema pessoal de convicções, levando o indivíduo  

a abandonar o dogmatismo, a dependência ideológica, a credulidade e a consolidar, paulatinamen-

te, o neopatamar de autocientificidade e de autonomia consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodiscernimento epistêmico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocrítica  lúcida:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Hipostasia:  Hermeneuticologia;  Nosográfico. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

12.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Teática  descrenciológica:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODISCERNIMENTO  EPISTÊMICO  DENOTA  O  NÍVEL  

REAL  DE  ACURÁCIA  MENTALSOMÁTICA  DA  CONSCIÊNCIA,  
INFLUINDO,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO,  NA  VERACIDADE  

DAS  AUTOCOGNIÇÕES  ANTE  O  COSMOS  MULTÍMODO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega o autodiscernimento epistêmico na 

qualificação dos próprios conhecimentos? Em todas as áreas? 
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